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i. 
tut 	l eDe: 

tubro, 	quando 	o povo 
oportunidade de 	lazer valer 

dos candidatos, os seus pro- 

elegendo os a 	sua 	opinião, recido, 	neste 	primaveril 	dia aos detratores da 	democra- mais combativa 	e mais va- quista 	que 	os 	nossos 	ante- gramas, as suas atitudes no 

homans 	 a a quem 	confiará 3 de Outubro. cia, que acham que o povo lente da que a dos trabalha- passados e a 	nossa 	própria prcsente e no passado, o que 

defesa dos seus e dos sagra- Êste é um dia de primave- deve se contentar com pão e dores. Abster-se de votar á geração. nos campos de ba- fizeram em defesa da causa 

-us 	intcrêsscs 	do 	Brasil. ra para o regime deraocrãti- circo. 	É favorecer aos inte- beneficiar 	traidores 	da 	pá- talha 	da 	itália, 	sacramenta- das 	massas 	trabalhadoras e 

Votar 	á nenhum sa- não co. 	sôhre 	o 	qual 	ainda 	se sessados em manter os tra- fria, aos «tubarões», que po- ram com o seu generoso san- do nosso aucricio Brasil. 

crifício. Nenhum dever nia adensam nuvens negras, pre- balhadores afastados das ii- dem 	mobilizar 	eleitores 	rue- que. Às urnas, portanto, no dia 

sagrado do que êste, no pró- flhlCS 	de 	ameaças 	contra 	as des 	políticas, 	porque 	sabem nos esclarecidos ou reboca- Votar, 	portanto, 	qualquer 3 de Outubro. para exercer 

ximo domingo. 	Nada 	de'e liberdades inscritas na Carta que 	nenhuma 	classe, 	entre dos às secções eleilerais gra- queseja o candidato de sua um direito de democratas e 

reter em casa o cidadão cons- Magna. tôdas as outras dispostas 	à ças ao suborno. 	Não votar, preferência, 	é 	o 	dever 	pci- uma obrigação de trabalha- 

e o ttabahaooÁ 	ecl i  ciente N 	ota 	e 	ÇJ 	moti o luta em defesa do Brasil 	e enfu i 	e abdrc r de uma coo o c-idr l 	1 caco 	o 	nu ner o dores 

merciários, deliberou que 
próximo dia 5 ninguém de 
fazer «serão», para que a 
semblêia-IVlanstro convoc 
da para o rnesrno ocal 
Não cumprir est,-r iesoluçãc 
trair a vcnrtade da class 
Cutripri-ia, é dar uma pro 
de unidade e obediáncia 
diretrizes do Sindicato. E 
sobretudo contribuir de cri 
neira decisiva para que a 
sunibléia-'Monstro d dia 
lote tôdas as depenclênc 
do glorioso Sindicato d 

	

- . - 	Comerciários . E inilucnciE 

- 	 . 	 . 	- 	Sindicato patronal no senti 

	

das forças que a crasse esta 	Srs. Paulo Sampato. Hilton 	. £ - 

D&isiva para a vitoria da 	revindcaçoes da empenhando nesta batarnu M-'ci-iueo Bent Rihcri.o 	j1cqicieue l cc r:: 

1* 

 

	

pelo pao de nossos filhos. 	NAO FAZER «aiERÃO» 	- 	 - 

	

A 	 1 	 -. 	. 	 . 	 suiar logo uni acordo cole 

c asse o exito 	a hsseflbReIaW.LOBStro 	Asenibleia finca e feYa a- 	A qtanle leuniao Os ae 	o paia entrai em iiqo 

	

ra a Panair, Cruzeiro, Nacio- 	rovrarios, no dia 9 ao cor- 	- 

- 	 -. 	 -. 	 .. 	 - .. 	
. 	partir de 16 de nove mbro. 

	

A Assembléia do dia 3 de 	ierrto de salários, os aumen- sembieta que realizamos ser- na] e Loide. Assemhlria for- cance o exito de qu precisa 	LEVE O SEU COLÉG 

Outubro é um teste decisivo los Irienais, ir semana jfl9i 	ve a elas corno radiografia 	e é assombração para os 	rente, no Sindicrto dos Co 	Comparecer, não é o b 

para os aeroviários. Nesse sa e a anulação das perse- 	 tartr. É prPciso que ca 

dia vamos checar.> a classe, guições contra os companhei- ÕRGAO 	AERONAUTAS E AEROVRIOS O BRIL 	
Conclui na 2. pág. «  

para ver se existe em todos ros que se têm destacado no 

a consciáncia de 	 movimento. 	 Ano II 	Rio de Janeiro, 27 de Setembro de 1954 - N.° 23 	 «A BÚSSOLA» AOS 

sikel, unidos emtorno do 	As companhias também 	 LEITORES 

Sindicato, obter o reajusta- 	vão nos «cliecar». Cada As.- 	 .' 
Esta é urna edição extr 

or 

	

No dia 27 do roirente q-  9 o Dc Neton Tva ques Coe 	/ 	
veste as cmatazs CtTCUflSLCLT 

horas, a la Junta de Conei- 	iho. estando a .anrrir deíc-n- 	. ' 	
. 	 cras quando o pais se ei 

ilação e Julgamento rr1gará a 	diria pelo Dr. Eduardo Cassar- 	 "-s 	contra ás véspefas de gim? 

reclamnacão aui'esentaci'.a pela 	mciii. oue certamente empre- 	 de decisão democraticct -: 
- 	,',', 	. 	- 	 .,- 	- -, 	. 	., 	- 

co.ega JuZnJ' 	cflscca Capo- 	gala tacto o seu arsenal dle 	 3 d Outubro e a classe a 
heribe contra a pei'seguiCão 	rabulices e ohicu'aiCes paia 	 • 
(r ue lh sen senjo 'nO\ cia] C 	sustentai e. ailiieua mc ii-' 	 1sarfle a 	rouarzas a , oi ta d nu 

1 	anaii no Buseli que o 	d emj res'r co Si Paulo zs 	Feia NCICIO`A Assoa b?era que ,e cxeic 

transferiu para AcsuncaO, na Sampaio - 	 t 	
certamente, capital  influe 

Par'aouai ' ci 	 - 

	

O processo esta despertando 	 1 npti ntes e Despach ntes 	 a peirindicatórie 
grande int?resse. esperando-se 	- 	 O POUSO NOTURNO EM ITABUNA É UM AU- 	Nos últimos dias a carne 	 a prernê. 

V cu cop 	
rt i;to 

"un- 	E D ÇA O 	 TÊNTICO «CAMPO SANTO» 	 \ eiOc passou a c s ai 30 er 	"r d Lmpo nau OS 7i( 

ta para cic'monstr'ar sua so- 	 ' 	 - 	
zeiro o quilo e a mantel 	rrtrtu coordenar e.sjorcos 

	

lldaldflde ao companheiro 	
E X 1" R A 	d ' a- Lde 

-05 ç
ieiaãoobS- ga a 

	
1 	' 	

or'ientaçáo cora a lirtor 

peisc0uiuO 	
1 	b 	 E pinto lo ao 	tiioulai 	tante a 	40 rl 	

O bc'nae co itinua na nau 	do Szndiato is icrunal cl 
lia iOflO de C tpiC1i 	e 	 - 	 L 	t 

	

no-teria do As'ro'apto-a rrr'' 	ta dos 1tunicntos, i,ois a ig 	A ei . 	1 onau as q u neo ) os 

	

para efeito de contagem de 	pretende obter urna rnajox'a- 	ieijhtiiira re0rc'3'1idw 

	

irntes para exercer ásse direi- 	1am os jornais, t 	in ambe 	plei- 	to, assim procedemos, V 
- -'--'-' - - ' 	'' 	 ---- :---- 	 to, a iacional rleixa tr.'ansp-s- 	teiam uma elevação de suas 	sando erciío-ivcaecnte 

	

- . ----------------------------...-------------- ----
50 't x ,  , - 	 ce1' "s"'as medidas puni- 	tarifas, após as eleições. 	;1Lpciore; 	inteéses cl 

	

Como se se nmnoum 	1 c b inaao es da c zac 

EXTRACPD1 FIOS 	
1 os 

- 	
pede aeq r 	tanto a s asiol ac.,s cor 

aos acrovial mo e i toJo C 	Ç 	ofrciras eco- 01 
Os (leparu1ite riLiab 	assalariados. não hcne[icr 	 que ai 

- 	 .. 	 a--- 	- 	mont, rinesar de trabalharem 	
dos pelo salarro-mmnirno, O 	cos beneficiarias das dzr,  

- 	 muitas l'ioias ex i so1cr1nauu. 	du.itc de reis uidica 	um 	trnes que presrdoct,n a co 

	

ate esta data i unca peicebe- 	reajuste de seus venc me a 	/eccao desta eitia 
(Conclui na 2 ii  pag ) 	tos 

- nG 1 ^t^5 da Cia%&Q»--Pu 

Com um Programa Poptdar 

	

- 	 PORUF «A BuS')LA> 'r». o FEZ PROPAGNÜA D À 5 CANDIDATURA 
DE ARRUDA E OR1VAL 

- 	*' 

	

- 	 --- . 	- 	. 	' 	 : 	 Do 	Pdro Gçlves de 	e 	o - 	ão io no 	SSOLA» t 	qual.  	 ti-   

- 	 - - 	- 	- - - 	- 	 - 	- -- - - 
	Oliveira rccebCmos 	a 	seguinte 	mnado jornaizinho dizer lgunia coi- 	plataforma de Arruda e Oris'i 

- 	 - 	 -- 	carta: 	 sa sObre Cases companheiros. Mui- 	O NOSSO SILENCIO 
- 	

N.
-  - 	«Leitor assicluo de «A BUSSO- 	ta qorte da classe j-1'- ouviu falar 	Não falamos antes, não por 

	

- 	 - - 	- 	- 	- 	-. 	- 	"0.,.. - 	LA», tenho notado que ela não diz 	que iles são candidatos. ruas não 	esta redação seio contrária a 

	

nada sôbre a candidatura do co- 	sabe se Cles vEio ser parronos dos 	vai e Arruda. Pelo conte 
Julio Espinoso interrompe o seu trnhl1t.o e pOSri pala (1  nossa objetiva - - (LEIA REPORTA- 	mandante Fernando Arruda e dc 	nossos direitos, caso sejam elc:tos. 	Achamos atã que Cles. melho 

GuI! NA SEGU ?'IDA PAGiNA) 	 , 	Orival de Carvalho. Acho que 	Eu, por exemplo, gostaria que «A 	(Coflcirci na 2 O  pat 

Votar nos legítimos representantes da sua dasse é um 

dever do trabalhador esclarecido e consciente 



A «Tribuna de imprensa». ór-
pão que sempre dcdicou urna co-
rinhosa atenção aoi aerouiãrios e 
aeronáu (as. publicou em sua edição 
do dia 28 de aqôsto [indo., uma no-
ta sóbrc a posição dos sindicatos 
em face do momento nacional. 
tendo citado nomina/rnente aos co-
legas Fernando Arruda e Orival 
de Carvalho. Em resposta ao com-
bativo vespertino, aquéics compa-
nheiros enviaram a seguinte carta. 
que foi estampada na edição do (lia 
V do corrente: 

«Em editorial do número de sã. 
bado próximo passqdo, êsse jornal. 
entre considerações sõbre o mali-
mcnto sindical, faz uni apé!o diro-
(ü e nominal aos que abaixo c 
assinam. A êle podemos respon-
der da mesma maneira que o [1-

zcmos ao Ministro do Trabalho, 
quando nos pediu que aqissenios 
ordciramente: Não ó necessário o 
apélo. Ali o dissemos que sempre 
fomos orcieiros. Aqui informamno 
que sempre meditamos cuidadosa-
mente antes de tomar posições P' 
blicas. 

Agradecidos com as referéncios 
à nossa anterior posição de inde-
pendência, ao auxilio que demos 
para o revigoramcnto da consciên-
cia de classe, ir,strumnento que aio-
damos a conquistar ã pclitica ofi-
cia! — não podemos deixar do iri' 

formar cjIIC nosso pensamento 1 
mesmo e sbmcnte pretendemos o 
fortalecjnneni'o dessa consciênciJ. 
Onde o perigo de descambar para 
os motins ou para a desmoraliza-
ção? O fato de protestarmos con-
tra arbitrariedades? Já o proesoi- 

lona organização superior ao sin-
dicalismo? Já o pretendemos an-
tes. O desejarmos «sclarecer os 
j undamnentos po/itico-econômicos da 
ação das autoridades? Já o escla-
recemos antes. O tentarmos impõE 

pensairnento dos trabalhadores 

moa antes. O pretendermos tIr 
nas decisões governamentais ,nais 
diretamente a Cle ligadas? Já o temi-
tamo antes. 

Nossa ação não se limitou a 
campanhas reivindicatórios isola- 
das. Os problemas gerais dos tra- 
balhadores, como a Prer'idóncia 
Social, o Salário Mini;no e a Às- 
siduidadc integral, receberam de 
nós o mais decidido apoio em corri-
panhas onde tivcrno.s ao lado. tu-
elusive, «pelegos» e eO011liEist Is 

Se os resultados não foram meiito-
res. deveu-se á má r'oritadc gover-
namnen tal . Nunca nenhum desses 
movimentos dos quais participo-
mrios cncnrnin/zou-se para a conspi-
ração, nem foi conqurs(ado por 
tina/quer grupo organizado, 
das 	clif lenidades resultantes da imi- 
compreensão ou, por rezes, da 
orientação de alguns jornais. 

Sc dependesse de nós, o moc'i-
monto operário será cada r'cz mais 
sacho., a ponto de vir a ser ouvido 
e respeitado nas crises politico-so. 
ciais. Atualmente, não pc9aros 
nenhum rotulo atirado por grupos 
politicos . Continuamos na marcha 
de redenção do movimento operá-
rio. Apenas desejamos, como an-
tes. manter nossa inciependência 
formação democrática diante de no 
govérna que antes de ser legal já 

era de faro e cuja ação tanto mie. 
penado de transição como agora 
no de organização, nos leoa a urna 
vigiláncia mais que justificada. 

Não admitindo qualquer tutela, 
estranhamos a completa indiferen-
ça dos mentores politicos da atual 
situação pela opinião dos traba-
lhadores na grave conjuntura dos 
últimos chias. Vimos, com os pró-
prios olhos, violóncias inorninãveis 
contra o povo. Sentimos a prisão 
preventiva de drigentes sindicais, 
semelhante áquclas dos ladrões em 
1-esperas de carnaval. 

Conhecemos, por reportagem dbs-
se jornal, a reviravolta do pensa-
mento politieo do atual Presiclen-
te da i?epúhlica. Sabemos do que 
poderá resultar, para os trabalha-
dores, da aplicação das teorias 
económicas do Ministro da Pazen- 

Orival cio Carvalho 

.T..esertou d«4w&  Luta e 
ludiffi u os Colegas 

MAIS DE DEZ ASSOCIADOS DA S.A.S. VEMiTRAM-SE DO SINDICATO, GRA. 

ÇAS À PUSILANIMIDADE DE UM COMPANHEliO 

Durante yãrios meses, a go- PROVOCAR O PRONUNCIA- 'ore>Lc ou não a rece/ser, sem 
titio do colega Luiz Paulo 	MENTO DA JUSTIÇA 	eompcnsação o aumento per- 

iascarenhas Ribeiro, da SAS, 	 centual obtido coul o acõrdo 
- 	- 	xr.t - 	._ A .-,.. A .-.......... 	rir, 1 005 	r\i DQ Ir, 1fln 

trem do Trabalho no terreno eco-
m:ãrmmieo-soeial. 

A r..lcsía posição Orle oe:ioamnos 
m'Ta poderia nas subir demais à ca-
beça, já que não 5Ui.'O em dias dc 
maior pupilaridade, 

Estornes apenas Orand;u/os e 
temendo pci, ti ir:doous a Comi,-
fruir, emnbóra serenas na ação a 

firmes no proposito de rolo aba,?-
donar as posições co:lqeo. udas. 

Gratos pela publicação a' 'an's li-
geiros reparos, somos, atcaoii'sa-
mente — Fernando Arruda — 0:0- 
vai de Carvalho:>. 

COPW0 UM A SS OC lADO P O D 

CONTRIBUIR PARA MATAF 

O SEU SINDICATO 

Não comparecendo às assembléias gerais ou comoare-
cendo o mais tarde possível. 

DATOS DA CLASSE 

Um grupo de leitores pc 

de-rios a Dilb!icclção da se 

uni-ate nota: 

"Os colégios eleitorais, os 

seja, os lngarni onde sc lo-

cal/cem as seccões eleito-

rais.. yeralmc7l/.c ficam 8i-

1 ondas em escolas, prédios 

públicos, cissoclacões es par-

t/vas, sindicatos, etc. Pc-

dimos aos colegas que mo-

rarem nas ruas que ddo 

acesos a colégios eleitorais, 

que se prontifiquem a /715-

talar em frente as suas ca-

sos mesinhas com céclulris 

dos companheiros Fernamc-

cio Arruda e Orival de Car-

ralho. As mesinhas podem 

ser insprovicwf as com 

xotes ou até mesmo cadei-

ras e podem ser entretjucs 

nicsmo ao cuidado das 

criancas das caras. Para 

melhores informações, Pc-

á/mas procurar Arruda e 

Orii'c'l pessoolinente 

'1, 

'E.  

Conite . Ferocindo Arruda 

ARRUDA E ORIVAL: 	 Página 2-27-9-1954—«ABÚSSQL 

SEMPRE E.STIVEMOS NA ESTACADA DEFENDENDO O MOVIMENIO OPERÁRI1 
Ir 

"Se dependesse de nos., o movimento operário seria cada vez mai, 
i 	 • 	 1 	 1 	tia. Já ('itL'ifl?05 pól'!ica o parõ- 	 -- sadio, a ponto de vir a ser ouvido e respei- 	Mi,li- 

MESINHAS COM Cr- 

tado nas crises politico-sociais" 	 DULAS DOS 

, - - - - 	dos 

G Estando "sistemáticamente" em oposição /i Diretoria. 

Nunca aceitar cargos, pois é a-tais fácil criticar do quó 
trabalhar. 

Sindicato isacional aos ate'- 	taao )UOC11UO, ,JOJ. 11C1U0 CV?-??.E' 	.. 
oviauos manLc v n ente -id - 	ciliatou".> 10? n2 a cmI  los 	> e leu que e.>tc coler,ri 	 Não comoaiccnclo i icunioes SendO n mbio da DI- 
nenio.> com a e ip esa ,uec m, 	a p Igor aut 1ume io ix t ri! 	p e tuu s p'so ti as bem 	

DI 'ULGANDO i\ Li-! 	 RETOPIA ou quando compaiec m. rich ii 	mau tio 
anclo estender-lhes, in to- 	a Diretorus cio Sindicato com- 	u1ari:Oi1. 	 tudo está errado.., mas sem 'apresentar siigesties 

uii 	o aumento obtido pela biacu com o .eus,  1 1 	 'rtLE 1TIA C0NTRr e) 	 DAS LEIS 	
para co ugn os erros.  

lasse através do acôrdo co- 	Lantes que o assunto seria cc- 
etivo c1 c 16 de aoieinoio k 	sol ido 5 ti 1 CC ri J ,aea rui 	vias it"'o ficou 111sao a pus 	A par tu desuc nunicro. Ini- Recusando dmi parecer ou opi 'iao quando cons ilta. 'o 
93 	Peimnte a c umissao Cle, 	Tiabalno atrase.s 	o 	Rc 	i' l de do Si Luis E', 	ClmlciYlOS a div ilg"cao áS 	mas Geoos.s indo chzei nos cates ou en' outia cp. - 
)issiulos Ti'sUtlhrsl 	ao Mi- 	clam.cao fl iiiClU d A sol 	r 	e Datacia de 21 de julhe 	ponstituicão Prqsileir's Pi3 	tm um 1 pait a oue devia ter dito ouando consultado 
tisteuo do Ti bilio a Scan- 	cao aad"' a e ta e dia e 	a 1 13.1 ' )O 3.5 lia 14 lun- 	mulg"cl's em 1$ dIe Set° n 'lo 
umavimn ei,tietanto provou 	1 DunS para todo, cl "t > fi' 	Í;01-11 	da SAS, cmeteu Je 	de 1946 e que (' -i ti rYiSic's 	 Nana 1 'sentia pelo SINDICATO ou fazendo o mel eS 
me 	os seus ciapiegac os tu 	cionaio 	fican 0 seeit Vii 	 -, a O euiflt. 0/1- 	,iO i » e o m liurnrnto que as- Iosivel obugando OS outros a fazeuem uido para de 
h'am sido aumentados antes e previamenie que o coospanhei- 	 sinala a restauração no B1'ã- 	pois dizer "que o Sindicato está nas mãos de alguns 
ue ela reconhecia o acôrdo, 	ro [100 SCÏVISSC paris. provocar 	P?otundamdnte decepalona- sil do regime ciemocratico. 	 donos". 
Y',a aDOra' m. a compensa o 	o plOnO>iCmalfltiVI da 'u,tle 5 	dos com a atuacão do o ad' - 	Caiu a a' -&flSC 1 ieo.O dos sm 
ele prevista. O cologa Luis 	trabalhista não sofreria qual- 	caio dos Aeroviaticms ata cmi- 	principais artigos. estamos ce 	 Não cumorindo fielmente com os devdres de a.ssociadcs. 
libeiro não concordava com quer coaaao liOt pai'oa as SAS. 	el'O-/'il'iiS havida aãbre o acôr- 	tos que prestaremos um grau- 
ai cola b eando ,c. au 	No Sindicato 1ez 	uni sai- 	0 	vo CIO lorO i OvCiliOlO de seivico a democ' 'sela e ao 	O Não piocuianclo angariar adeptc uaim o SINDICA 

de que, quando a SAS au- 	teio, entre os nomes dos as- 	 (Conclui na 4' 	 nOSSOS leitores. 	 LISMO. deixando êsse trabalho para os outros. 
sentara os venci"nntos dos 	soem.dos rsrreel'icerpcs aos cua- 
eus emoregados, éstes csds- 	dros da Scanc1isavian. nei': 	 O Fazendo queixas "por ai" dos serviços do SINDICATO, 
am enquadrados como «ci- escolher aqu-êia que deveria 	__ 	 - 	fl 	 sem se dai' ao trabalho de tomar uma iniciativa com o 
oerciários". A Comissão en- 	inipetrar a Reciai-nacàu. 	 ' 1 	• Il 	 fim de corrigir as falhas ou deficiências. que poi - ve'ei- 
endeu. diante disto. oun a 	a lei não faculta ao órgão 5115- 	 A 	 tora oxiauireun. 	 - 
ompanhia tinha direitoa 	dlical poderes para ttnto, te- 	 %OS 	ra 	 CO as 	(Transcrito ciA Voz do Metalúrgico", 
er is compensac es ais o 	caindo a escolha no abala CIO 	 - 	 - 
u"ncnto fóra concc1ido 	colega Luiz Ribeiro. 	 O colega José Vieira Guu- se está processando em Sao 

Ininortando 	c:'sssuiicacaO 	 maiacs Tesouieiib do Sindi- Paulo no Tuangulo M.iflCiiaa DISTRIBUIÇÃO DE CC 	seus fu 'icionauos os envelope 
Ip a ovimi ° ou comercia- 	DEU PRA TRAS 	 lo Is si ou ml dos keiovimuos 	e outros rstados 	 rT'ír 	it 	'cr r . 	contendo as cedulis e os pia 

- 	 foi um dos cinco delegados 	- A, sede de aprender com 	 rtI UlcJJktJA li 	gramas dos colegas Fernand 
Ao ser ientufieado do que sindicai cmuiocas que estive- os sindicatos opeiauoa da Ci 	PANAIR DO BRASIL 	Arruda. e Ouval de Cmivalho 

ocorria, o compan'neiro Luis ram representando a Conven- dlades, era viswel na atençao 	 No entanto. conforme apu- 
Ribeira. que nocaute tanlo ção Internacional na II Coa- com que os meeiros, sitian- 	Seundo soubemos a Panair ramos junto a êstes compa. 

U 1 S Q U 1 E N 1) E 	tempo piesxonara a D'ietoi a tcienxa Nacional dos Traba- tes colonos e camaradas 'ue do Bi ssil ci ficaI ou por todos nl'eno o atentaoo contim 
do Sindicato paea forçar a 	lhadores Agr ícolas, realizada consttuiam a maioria das de- 	OS modo sa liberdad de pio- Código Eleitoral não prejudi' 

Constri que o pa,amento do SAS a pagai o ai monto into_ ri, 19 " 21 co ecaiente no Pai- legricoes ouviam as discuxao 	paganda eleitoiril impedmdo cou a sua campmnha pouqm 
.oice Aereo saiu cem atraso gral. sem fazei-  as compensa- que Iojraoucra. em Sao Paulo. 	dos lideres smducas do Rio e que clseassem às mãos dos 

	OS envelopes foram e estàc 
oque o Diu etoi-sope u ten- co,s deu p' a tia 	Acibou- 	Gui"n us voltu bastante Ema Paulo.N'so i ci 

	

a uvida que 	 endo distubuidos 'stsins mes 
ente. o chefe do Departamen- se o seu desejo de beneficiar impressionado com o canela- estamos marchando não 30 	 mo, nsuito embora os nomet 

Pessoal e alguns outros aos colegas da SAS e até nses- 	ve rura1, ao qual comparece- para a unuao das classes Ira- 	 dos destinatários às vézes nã 
bons vivants" aiuida foram 	no a sua valentia, cjuc nunca 	ram cêrca de 300 delegados boàhadoras das principais es- 	 coincidam com os dos seus re- 
'assar o f'rn é" sen'a'sa na- 	foi necc.>smuo usam 1 em mes 	e eutoa liaS fazend e sitioa 	pitai.s como tambem destas 	cloies e um gianc1 e passo nesae 	cepcionustas 
azenda. 	 uno junto à Justiça do Traba- 	granjas, cooperativas e usinas com os milhoes de trabalha- 	processo da unudode das elas- 	

F a scsi d o blaoue Ou-iva 
inquanto isso os aerovia- Jho. porque. como dissemos, a 	de açúcar, de café, algodão, de 	dores que labutam na lavou- ses populares cai torno de ob. 	

crescentou' 
los do Lóide deixarans de ri'- 	SAS estava comprometida 	gado, etc,, dias principais Es- 	ra, ate aqui, inteiramente a 	jetivos saos e demoeraticos. 	" 	 . 	- - 
he os  seus  minguado, toa- nao ,omai uepiesauims comia tadoa do  P0 	 margem da  leguslcao sociril e como estes da integiaao das 	- Isto nmo tem mspoitafl 

õns 	ontentanrlo_se cai as- o reclumante 	 APRENDEM COM OS 	ate mesmo despolados da sua massas rurais na ccuïiunuda-:te cia. O principal e eue os co- 

istii o desl le de 7 de Setem 	Quer dizer, devido a lia- 	 OEPAPI0S 	 condicao humana A II Con- biasxleuia e do afastamento legas da Panau saibam qu 

)ro, o que enche de orgulho 	oueza moral do amigo I,uiis. 	Inspressionou-o bastante o ferencia Nacional dos Tu-aba- 	dos obices que dificultam a 	eu e Arruda somo.> candidato. 

u's1quei biasil"uo ana 	e 	Rbei-o os compmnheuos as 	siovinsento pio-inducaluzacao llimdoies Agricola, foi uniu, 	Iloiescimento da economia a 	da classe usem as cedulas Cili  

lonre dé&se adjetivo pátrio. 	SAS não podem saber se têm 	diaS trabalhadores rurais, que 	grande vitoria para os lavra- cional o caso do latufunduo, . 	 lhes entregamos. 
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í'Maj"ores" da pw  i" kit1 
ERNESTO BRÉA 

ICIATIVA AUDAZ DE OIZIVÃL, ABRE NOVO CAPITULO NA HISTÓRIA 
4S1NDICAL1SM0 E DA ARTE NACIONAIS - PELA PRIMEIRA 'vEZ A AU-
TÊNTICA ARTE TORNA-SE ACESSt VL ÀS CLASSES TRABALHADORAS 

(Texto de LUIZ MACÊDO) 

zes (cor Cataguazes. Minas Ge- 
rais, 	o painel 	«'Firadeuics s), ri 
Igreja de Batatais (no interior pau-
lista) foram decorados por Candi-
do Portinari . Outras entidades pú-
blicas e parlicuiares, inciusx e ri'-
sidencias, tém sido decoradas por 
grandes aorrmc's da piutura ocem-
poranea, como Di Cavaicanti e 
negali. Ainda agora a suaoosa 
sede do «O Estado de São 1 au-
lo» esE: sendo decorada pelo lao-
r'cado pintor patricio Clovis Uma-
e mano, coro tora mui-ai que tear por 
tcrflo a epopéia dos hamck-ii ,uires. 

OS TRABALHADORES E AS 
OBRAS DE ARTE 

Entretanto, até agora as classes 
obreiras tém estado afasirrdizm tias 
auténticas obras de arte. Não que 
elas não irdimirem as rmiaflrC.StdçOer 
do espirito criacior da jsurranii.iode. 
Mas é cicie a sua posse custa di-
nheiro . A falta dc' recursos eto 
nomicos exige um inlm'riflsponivt'I 
abismo entre os trabalhador es e os 
tesouros ortisticos. O operdirro, que 
mal ganha para o sustento seu .(--
de de suo farnilia, como pode adqui-
rir' quadros, esculturas ou gravu-
ras. efetivanrente de arte? 

OBRA DE ARTE COLEi IVA 

A iniciativa do Sindicato, obje-
tiva, déste macio, orriamuent_sm a 
sede prõprio do Edificio inubia e, 
.sohrctuclo, entregar ii classe doa 
aerovi; rios um palrimõnio de ar-
te, que será coleriva porque ruir-
bolizrm a aviação e os honierrs qtmtr 

	

__________ 	a criaram e que a sustemitoni , E 
tambcrn porque será propriedade 
de tõda a categoria protissiomral 
pois o Sindicato pertence a todos 
OS acroviários. Quer dizer, é cria 
ato de pioneirismo ao sindicairs,no 
brasileiro e na própria e o birra na- 

lu 	1V CLI L 	 'L'l1 

cialista Brasileiro, por cdmja legen- 	AUTENTICA RENASCENÇA 
da concorrem ao pleno. Eia ia- 
cIto - rçis'indicaçõcs 	de tódas as 	Não foi atõa, alutr;. que r rim- 

classes da sociedade, como a re- 	
dida encontrou grande repemtussãO 

forma ago'ria e a emancipação 	nos cmi'culos plé»tmcos. corno se po 

económica do pais, até as rciviudi- 	
de verirmcar do comentário pubir- 

cações. especificamente das classes 	cada mio «Drério Carroca . pelo 

obreiras, como a participação nos 	conhecido drítico de arte António 

lucros, a aposentadoria es'iecinl, a 	Bento - Os próprios artistas plãsti 

comistruçtío de conjuntos re.siden- 	cos rncolhcram, certamente, caris 55- 

ciais e hospitais pelas Instituições 	tisfação, a iniciativa de Orival, jz, 

de Previdéacia: nu a de todo o 	que se o exetriplo do S. N. dos Ac- 

povo, como a do aba.steci'isento di- 	roviémmios trutrficar, uni amplo e 

goa. maior número de mercaclmnlios 	inesgotével rirei codo cstaru aberta 

poperlarcs, escolas, calçamento dias 	aos pintores, escultores e gravado- 

ruas dos subúrbios, redução de ima- 	res imidigenas, que terãO riiilhares de 

postos para os propriet:"ins e co- 	sindicatos, de norte a sul do prris, 

nierciantes. etc, 	 para adquirir as suas pm'ojirções. 

	

tilgarimos qcme com tais esclareci- 	Ao mesmo terispo não é de dcspre 

intitos satisfizemos t, curiositiodc' 	zam ri oportcmnidade artística qirc 

do leitor Pedro Gonçolvs de Oli 	ésse mercado encerra. Com  efeito 

vcii'a. 	
produzindo para as classes traira- 

- 

- 

pintor espanisál Jtilio Eapino 
sté decorando a nova sede do 
licato Nacional dos Aerovi: - 

no Ec:ificiu Inrthia (Avenida 
skiin Rcosevr'it, 21 O-5.° andar. 
ecoração consiste em dois tP Zil}' 

nora is, um representando 1 ca 
com motivos baseados na lu 

lo 1io1nc11 para conquistar o 
mio cio, ares. E o outro re-
cotando a união da classe ae-
riu nas suas lutas d€'aperfei-

nento profissional e reivind cri - 
sociair, liqadas as dileontcs 

es em blocos ubordinaci'.., ao 
iso 	denominador cui a, a 	o 

e o progresso humano. 
interessante obste var que o 

ei cm c ucstâo iria ser executa 
pelo ar:ista no Aeroporto lo-
acional do Caietio. por 'ace-
da do ex-Ministro Nero Mou 
A sua saida da Pasta do j-se-
.utica, no entanto, acruec' toti a 
ação do plano de dcçoroãu 

€' eroporto, vindo, por acaso, o 
cm primitivo a ser aproveita 
j( agora com bastante desrn-

'imentO. pelo Sindicato dos Am 

)i\\DOR  DA OBRA DE 
SIQUEROS 

ilio Espinoso é uni ;o'.'em e ta 
)50 pintor espanhol, cine  se ca-
ra radcado no Brasil. iIÚ dois 
. Aprendeu sua arte na tracli-
moderna espanhola, que tantos 
es de relevo na pintura atual 

(ColtelUScío cIa 1,' pág.) 
a maioria dos candidatos que 

peiarr'. por ai, estão cio condi-
de defender os interésses dos 

alisadores e do povo carioca, 
Câmara dos Vereadores  e na 
xara lr"ederal. E que éies mes-
proibiram que «A BUSSOLA'> 
dasse a questão. para evitar 
orações em torno de seus no- 

or causo disto nos mantivemos 
siléncio e se agora o rompe-

é exciusivainente para atem 
à solicitação do colega Pedro 
çaks de Oliveira. 

2AMPANHA DiSCRETA 
que podemos dizer é que 

ando Arruda e Orival de Car- 
fizeram tõda a sua campa-

eleitoral discretamente, por-
os afazeres sindicais os pren- 
m aos seus sindicatos. Duram 
'la, tõcla a sua conduta foi a 
:audidatos que só téro compro-
os com as suas classes e pre-
cm ser nos legislativos apenas 
meus mnendatúrios. Isto é. pre-
elri continuar na «Gaiola de 
o» e no Pnldcio Tiradentus as 

que tem encetado na direção 
movimentos reiv iii dicatórios 

trabalhadores, desde os de cri- 
r puran'ente cConOniico ou téC' 

até os eminenlemente politi 
como o de defesa das prerro- 

[PE LOTAR O SIND 
O COMERCIÁRIOS 

(Conclusão da 7C pcíg.) 

aviário leve consifjO pelo 
,os um colêg'a Muitos 
timidos, não têm hábito 

frequentar as assembléias 
m e s m o comparecer ao 
dicato. É preciso que os 
s experientes, os vetera-
das batalhas sjndicais le- 

a êstes companheiros. 
'a vencer a or9anizada te-
ência patronal, precisa- 

de todo o mundo Ne-
in preconceito ou desâni-
deve impedir que cada 

de nós faça o necessário 
)rço para convencer OS 

s refratários da indispen-
ilude da sua presença 
Sindicato dos Comerciá- 

u e 	5.000 areroviários 
areçam à rua A a d r é 

alcan:i 33, no próximo 
5! Tal deve ser a preo- 
ação e o objetivo indivi- 
1 de todos nós! 

(Conclusão da 40 pãg.) 
de 1953, no qual deixou pa--
tente rj desint.ei'ê.-se em pro-
teger os associados das em-
présas estrangeiras. os abai-
xo-assinados solicitem o -seu 
desligamento dessa entidade. 
Cabe-nos informar que au-
mentos desta natureza, em que 
seja necessário recorrermos a 
au ostrlades trabalhis-
tas, criando um clima de in-
segurança para os funciona-
tios e causando atritos nas i-C-
lações entre empregados e em-
pregadores não n,os interessa, 
já que a SAS anualmente pro-
poi'ciona melhores salários a 
todos os seus funcioná rios". 

AUTENTICA DESECRÇAO 
Desfalcando o quadro so-

cial do Sindicato, o ex-asso-
ciado Luis Ribeiro arnpiiou a 
sua fôlha do desset'viços à 
cla"se aeroviária - Evidente-
mente, êle não faca falta ao 
S. N. A., pois associados que 
pensam que o Sindicato exis-
te exclusivamente para aten-
der às suas questões pessoais. 
pouco se importando com a 
coletividie, constituem um 
pêso morto. Quanto aos com-
panheii'os da SAS que o acom-
panharam estão equivocados, 
solidarizando-se com a deser-
ção do Sr. Luiz Ribeiro das 
fileiras do Sindicato - órgão 
de defesa dos iriterêsses co-
letivos de todos os aeroviários, 
feito para a luta, e que sobre-
viverá, sempre mais grandio-
so, quaisquer que sejam as fa- 

lhas momentâneas que posni 
ter, porque o seu caminho e o 
seu futuro são os da cmas---e 
trabalhadora. classe impossí-
vel de deter. no seu objetiva 
de servil' ao Brasil e ao raro-
gresso humano. A verdadeita 
solidariedade não é ficar ao 
lado de um desertor, que não 
teve coragem de assumir res - 
ponsabilidades. covardia mais 
grave ainda quando nenhum 
perigo isto Etc iria acarretar. 
PREFERIRAM FICAR COM A 

CLASSE 
Encerrando esta nota, que 

redigimos com pesam', devemos 
saudar com entusiasmo a de-
monstração de traballtadoes 
esclarecidos, que mostraram 
ser, dos t'ompnnheii'or da SAS 
José Batista Noto e João da 
Brito. que riscaram seus no-
mes do infeliz pedido coletivo 
de demissão e o exemplo da 
colega Hildegard Lewin Mon-
teiro, que em carta ao Sindi-
cato revogou o seu afastanien-
to do quadro associativo. 

Fazemos votos para que tpia 
gestos de compreensão sindi-
cal e a análise fria e impat - 
cial da situação, principal-
mente da posição do Sindica-
to (que forçou as ennprêsas es-
trangeiras a reconhecer a sons 
subordinação ao acôrdo cole-
tivo de 1953) iluminem as 
consciências dos demais cola-
gas da SAS, fazendo-lhes ver 
que a verdade, a justiça e a 
lealdade estão em regressar ao 
seio do órgão de classe. 

Em março de 1945, no Gen-
tio de Cadetes de San Anto-
nio i,s'.A.A.C.C..i - Texas - 
U.S,A., fasiamos pz: te de uma 
das cli) 1/Ides cima ái'itSzLCirOs que 
la se encontrava inicrando o 
curso de aviação dentro ao es-
tabelcOido no 'Leitcl-Lea»e' 
entre os Got;ernos do Brasil e 
Estados Unidos. 

Os americanos, para sapa-
rocem o jato ao lupa em i'e-
latido (dOs conheci IJtO li tos ctCt 
ri/a/isa zngálsa .jiccr'ct-rn uma 
»cte-c'do a j int cc a» tiroTeio au 
que melhor falot;a-'n o seu rdio-
iflu e assoo_ foi a nossa Lui-
mci contposlo de Quarenta mi 
dois alunos, ci e id tEr em ditas 
outras e cotom;Ocra» em 00/Ta-
cas alojamento de rncudeirtn 
clijereni-es, 

Fcrte 'reta. eu a bar;'cicct 00.3 
tio 	t ia r t O /0 ml te ficar 7w 

a - A - .4. C . C. dois meses niats 
para asrmnt pO(lCi' tiont'luir ci 
curso ccnm bu,'n aprovmaitairueii-
Lo álea ''?/tf/ie.S'', n:ilti?dL[fltcfllc, 
não era bom e rmsunCcnLe elOs 
trihci itt tticla a ra selem 

.1-'o,' cites tonaecio 	rIo ofICicil 
(liflCi'lCOiltr, 	enecurrc gtic!O 	dos 
brasileiros. fôra escolhido na 
turma rios "bainha»' o aluno 
que mcm or falava o iiDoi a aia 
terra para o corso de C/aeJC 
geral cio» cadetes ara.siiefi'os c, 
cio mesmo, derem L. »ompo.so 
posto tic Major 1  o, de cada 
urna, cscol/iiclos um "co pitao 
c dons "torre rito'» ctesxtre os que 
maiores a piclães l!LsttTidiafll pO-
rei es cargos no modo de ver 
cl o s americanos. Esqueciam 
e!cs qae ercdmo.s iatrnoaineri-
canos. eta chato tropical, e, por 
conseguinte, de "sangre cc-
lientc", 

LElA 

MENSARIO POLíTICO 

lhadon as. os artistas nacionais te-
rão oportmrriidadc dii estreitar seus 
vinculos com o que liú de mais 
pmnl'o e rito em temias cmii nossa 
terra, que é a vida, as iuttis e as 
reivinidicações do proletariado. Em 
suma, os artistis poderão deixar 
de ser considerados apenas uma 
diversão ou «criaturas originaisa, 
ali sirnnpic's favoritos ou protegidos 
dos damos da vida, dos inulionarios 
e dos foisos mecenas, para se 
transformar cai respertados e que-
ridos amtista.s do povo, no munia 
dignificante sernOdo da palavra - 
Sem soxrnbra de dúvida, se ésse 
exemplo frutificar, podemos dizer 
que estão às amOes piãsticas nacio-
riais abertas, tjc' por cai por, as por-
tas de traia verdadeira Renascença! 

Qtmeir-a lOtuS, pois, tini- o mural 
do Sinclic,ito Nacional dos Acre-
vifirios. que )ú se encomrtra bas-
tante adiantrido, constitua um rio-
vms capitino rio história do -.siaclica-
ii sino e riu arte nacionais - 

mwwww 

LESADO PELA. 

(Conclusão ela 1,11  págel 
ram um único tostão por êsse 
trabalho. 

5 á o aeroviários humildes 
que moram no» subtu-bios lon-
gínqlros é que trabalham até 
12 horas por rua, sem recebe-
rem uni nitirel pelos seus ex-
traou-ciinários. 

E o peaaoal do contrõle de 
'sou? Esses também não tece- 
b e tu extraordinários, apesat 
tio 	fie-ta ram a cli.suosioó,o cia 
Companhia até a chegada dos 
seu-; últimos aviões', 

VERDADEiRO CAMPO 
SANTO 

O pouso noturrlo em Itabu-
na - verdadeiro absurdo --

campo com 900 metl os de iE--
te, campo cheio de morro» aos 
lados e que nem lispõe de si-
nalizaçó o! 

A Cruzeiro do Sul deixou de 
operar naquele campo diur-
no, ao que sabemos, por coa-
»ideu-ã-lo em precárias condi-
ções de segurança. Aliás, eia 
teve dois acidentes nesse ae-
roporto e cremos que foi de-
vicio às restritas dimensões da 
pista. 

Desd2 a se pua cutelo., despe,-
todos, os membro» da miitíori 
turma. corilecai'anr a seitttr 
uma 	especie rui e trw plexo di: 
inje't wi'idocle era relação aos 
outros e que, aos poucos, for-
se trtunsJoi'sncundo cnn rivalidei-
cia, actdo o modo aroierarw ('o-
'ino vinham sendo iratados pe - 
lo colega ''iliajor". 

iVa modo de ocr dci,s nossos, 
''llaaor , pctra ser srmpacrco 

aos aorcrlCtr/tox QiUt 
viam cugracuadlo CO/ri O L:tiiiü. 
abusa tia etc suas prerrogatii. os 
ae cite/e. Por emano lcuolc, 
''CCi pirão' tia nossa rarma. 0(10 
fiO/ri 1 rixa a autoridade ncces-
saia para reprimir o t1uiS0 
de mando ao cote go viola pra-
au,ado e, oesrci arma, corno 
suoc/tef e tidt 1 urina, recebia Cru 
tucr.as (is ',rec'ialnacoes contra 
Zjfli e contra o outro. 

Diu a d1a. ciccetce os puntç'ene» 
/nipaãtul, Ci S'itiitt( elO iIiO., 5v 
(iQ)'OV()t ir contra o ''JiOjOi'' e 
SuS 77ti1)i2ãtide» vuole,tl ti» eO/ILC-
çai.'ct/ur ti surgir. 

Certo rrdbado, deu-ao o eles-
baixo ate cotão maoiitr'olacto 
penou -a cor/os ctese)cu.000t cc-
y'e»sdií' 1 ara o L"­tf»u o- orno pi-
loto e atou como eliminado» do 
curso, horror esse çoe nos do-
mDaecu e nos continha - 

Entra. o ''Major' ('10 nOSSO 
alojcuiuento e depois cita uma 
acne ao ordens, é desacatad) 
por um coicga que o cont'icla 
»ora ama lata, a porta» 
citadas. 

U odio dos nossos pclos abu-
sos e cirbitraricdaama» do cml-
go ria ontem, era tão grande 
que tive de pastar-me a porta 
do banheiro co(etivo para ecu-
tar' que cri trcx.sseia e o surras-
sem, enquanto lJ dentro os so-
cos, tapas e tom bus .50 suce-
duaru - 

Marchando com Iatali, se en-
contrava do lado de fora, um 
colega que, dada a pi'nirtão que 
cumpria, larga udo a arma, cor-

100 ria curacão do alojamen-
to. e, feito um 1oruco, se ati-
rou »Ôore os que Cstavrrm sen-
do contieios, na tia 'ala de pene-
trrr no banhciro 

A porta cedeu e percebi, 
ncsse dita, o que r.apresentava 
a sãde por cinganca entre os 
homens, pois, feito feras, se 
despejavam sõbre o ilude fess-
"Major", cada qual qvereridc 
cobrar. com  murras, as puni-
ções recebidas. O ódio os cc-
gco'a cora pletctrnente, 

Só com a providencial apro-
ximação de um oficial arneri. 
canto, foi possívãl evitar um 
massacre e a extensão da la-
ta erttrc as duas turmas e, da-

do a gravidade do c'carrido, to-
dos os chefes foi-uni charn CiOS 
ao Comando do Corpo de Ca-
detes. 

Percebendo o qoe rcvresen.-
tcuvai aquela chamando, cm reti-

nido de chefe do--, turmas, 

-solvemos que nada seria dtto 
que ninguém acusaria a nem 
seria acusado e rjite esqueces-

temos o ocorrido para sõmeu-

te nos lembrarmos que precE 

.scít' amos da união de todos pci-

1_ri assim p:'cr,rseçuirmos no 
nosso ideal. 

Como nada póda ser apu-

rado, raio havendo queixo nem 
queixosos, o Contando só teve, 

como única solução, pedir de 
volta os galões de chefes que 

usávamos. Perdemos os pos-

tos mas mantivemos a união 
das turma» e o caso foi encer-

rado. 
Foi preciso que o colega 

sofresse o desacato 
ir sentisse a humilhação e de»-
préro de seus colegas para se 
dar conta do érro que cometia 

, caindo em si. reconhecer 

que ele nada mais era do que 
51010/es colega de (turma e 

que se ,a.Lt'eOera no d'aïgo que 
minerecicictinemtte ocutpal'tt. 

Jtmae'orrtando és-se rerrpo e 
comparando-o 

 
com o que hoje 

tivemos, no .etesuto a'a)coient'e 
dc ar'iacdo, ci que senti a Ile-
ccssi€'icuae ae nta'rar este jato 

Aludrlmcmntc e O IJIe her •  
tos >110 05 ' iJ'ldroi'es ' que caris-

teia ocos E mprdr.cts. antigos 
uilmuigos cine, par ntotivos alt-
ruo», jo'am agi-ctciudlos com o 
e/curto de chefe. Os iromens 
.500 O» ,'icsmos e IUC.slflOs Lenir-
treitj são os co/COas de cai sc, 
de d,ntc?n. São tambejir cole-
gas os oriundo.s atos acrõcltu-
oca, os ao Escuta rio Acionou-
liceu ,os do C.P.O.R., os aos 
CUI'505 na Navy e Animty, silo 
colegas iiiijcltl, o» telegrafistas1  
os navegadores, os olecanicos 
de bordo, os coniissario.s' e nau-
missaria», todos viveu rito agora 
aquela; mesa a tiidit que 'ucrei-
fldo3 nem ii c'auo (50 ÏSC) e totiíms, 
enfim. vec'essitcrnao dcomue!a 
711-cai/la prateado, (loquete moes- 
71W cO?uju 7itü. claque/-a 'aiieSat a 
iunzcdrucic para as Ocasiões cli--
fuceis. Somos os 'mesmo» nó 
que clrt nmt-ncero oraior. 

Naquele ti'i/tjio citamos arcas 

jot'ert-s' e mulo Lcio bern c,'garti-
ZOCiOS e p0,' rãses tLSCLetnlflOS 
vioidrítc, contra os colegas que 
710» /,))'Cj tldltcs variz. punem, no-
jer, centos tunis jo iso, mais 
co/a reen.são, )m'clis noção c€e 
7'c»pt7tsci3i1idc1e 0, canse-
f,iuinte, 1i/iltl obnigacao menor 
e ia melhor nos ntcfendei'mnos 

Tenros o nosso ,sinuiicalo. os 

nossos lidares de classe, lio-
mea,s cieiros p01' aós para de-
fenderem junl-amente cora  
ri o s s' a unidade, 05 OOSSO.S' 
)ideais; ternos'1  portanto, um 
meio de defesa e um meio cte 

obtor mie/horas so'idicões de 
vida, já organizada O ]'iiflCO-
;'tci.-tdl,) p1'mnntmenut-s 

E no entanto. i) que esl:r 
m"icoit tecendo? 

Os descontente,,' e alguns 
pretenso» "Majore»", ao invds 
de comparecerem ao seir ôr-

gelo de classe porei fazerem :ts 
suas ohsercaçocs e saci» c1rrei-
aras, exponau Sena' pontos de 
vista, forem propaganda nra-
lutuosa e calumtia.scí contra seus 
colegas líderes, pouco se mi-
portando de malefício gire tal 
procedimento podará trazer ci 
unidade de classe. 

sendo um terC»so e obrigação 
o'e todos, de uaricir's nos dlefen-
díCïiflOs, como s/m pIes emnprc-

t,'ados qi'e somos,  iutis presta-

'altos ao jôgo dos' cmp-regado_ 
ora, que.  por iattci'ntédio de 
seus'` Majores', procuram a 
lodo custo a separação dos ac-
rolt au ias pdtïer rias- im melhor 
nos dominem'em, cucredita'tdo 
nas "conversas" de que mania 

scparndc'dio de elas e seria me-
lhor - 

Os nuesnos comnparzhr'rm-'as' 
que curtem ontem, nos Estrtdc's 
('nt/dos, davctmn belo e.-renipio 
de unidade, hoje, por motivos 
ignorado». procerleni diverso-
nt e ri t e procurando quebrar, 
im pedir' ou dificultar essa 
mesmrt tua/dada. 

Dado as paiõxes diferentes' 
entre os aeronautas, és s e s 

corri panheiros que, impensada-
mn e o t e, delibera-rdamente ore 
por motivos váïios fazem o 

jógo contrário ao nosso, apro-
veitam a ocas'irt/o para pro-
curco'em incomnpa Eh/tirar os E-
deres da classe com seus co-
lega» e assim obterem o dcs-
pi-estigio do Sindicato. 

Será que a mentalidade do 
homem retrocedeu? 

Ou será q,ue os ambições 
ocultas e eqoisticas dêssc tem-
po é que amumneittdrrafll-? 

possui, entre os quais se destacam 
os dc Picasso. Mirú e Juon Grts. 
Em sua ptrin. decorou nciinerOso5 
loeai.s públicos e residencias parti-
ctilares. «Em contato com o am-
biente renovador que domina hoje 
a vida brasileira 	disse-nos die 
- é com alegria que executo 
ir, i: ra i dos acre, E rio . 	15 uma 
grande experiencia para nhi:n e, ao 
que sei, também para os .sindicu-
tos braleirosa 

oito é ardente adniiraour da 
obra muralista de Álvaro Stoucros. 
uma dos maiores pintores do mundo 
contemporcmnc'o 1  autor. entre OU 

trair. da dei'arocão do S:ndrcato dos 
Eletricistas mcx canos e do sRoc 
ketelier Cc'ntcrn. em Nova York 1, 

ecujo nome c'sté indissoluvelmente 
ligado rio mnvireento operdric 
acteca. Além drsso. é Siqueros ti 
fundador e princilsol uni riadoe do 
«Taller de Arte Popu1a. associa-
ção que tem por objetivo produzir 
gravuras, esculturas e pinlura ba-
seadas na vida das camadas popu-
lares da pãtr iii de lurrrez 

OS MURAIS EXISTENTES 
No Brasil, graças n iaiciatrva di 

Orival de Carvalho, é cato a pa-
u eira vez que tira sir,dicato de «ai-
pregados ruanda decorar a sua sede 
com mural. Não se trata, contudo, 
de inovação. Este é uma tipo de 
arte muito comum O antigo aucir-
tórin da Râdio Tupi (o que foi in' 
cendiado). o Colégio de Cartrsrjmra- 

gativas democráticas consagradas 
na Constitui ç tio 

PLATAFORMA 

A plataforma deitou1 de Ar- 
.. .. ri....-.1 	..ri. 	Z-.,. 

i 

ABERTO DiA E NOITE 

REFEIÇÕES BOAS E BAIATAS 

o 

- 

AEROPORTO SANTOS DUMONT. JUNTO AO HANGAR 

DO LOIDE AÉREO 



No dia 17 passado, o Sindicato 
Nacional dos Aeronáutas reuniu-se 
em Assembléia Geral, para decidir 
a posição a tomar oro face da As-
sociação de Pilotos. 

Corno primeiro orador, falou o 
comandante Fernando Arruda, que 
se 	com prometeu a renunciar se 
isso viesse apa:iguar os aeronéu-
tas. Prosseguindo. dissc: «Não dii-
vido da bõa intenção da maioria 
dos entusiastas da nova agremia-
ção, porénu, faço restrição à disso-
ciação do atual Sindicato. Estou 
acorde em que as questões refe-
rentes a pilotos, sejam decididas 
por êstes, mas no recinto do nosso 
árgão de classe, onde designare-
mos uma sala para serem debati-
dos êsses assuntos, pelos interessa-
dos, sem a intromissão de finquem, 
alheio a êsses problemas. 

Dc antemão, entretanto, acho 
que os companheiros defrontar-se-
ão com as mesmas dificuldades por 
nós encontradas, pois sempre foi 
nosso pensamento disnornr,s de uni 
árgão técnico e nunca nos foi da-
do o apoio imprescindível às rcali-
zaçóes dessa envergaduras 

DEBATES ACALORADOS 
A oração do comandante Arru-

da foi entrecortado de apartes. 
tendo chegado próximo ao turnul 

to, quando aludiu a fatos provan-
do o interêsse patronal na funda-
ção de uma entidade que venha 
a enfraquecer a classe. Nésse ins-
tante, o comandante Escobar, pro-
testando contra a argumentação do 
comandante Arruda, exigiu que se 
retirassem os associados que não 
fossem pilotos ao que, em altas 
vozes. o plenário respondeu nega-
tivamente 

Não fôra a energia e a tarimba 
sindical do comandante Cerqueir m 
Leite, na presidência da mesa, as 
trabalhos teriam degenerado, que-
brando aquela elegância senipr 
presente nas assembléias de aero 
nzutas - 

AS PEGADAS PATRONAIS 

Serenados os ânimos, o caman 
dante Arruda exibiu uma fotogra 
fia de uma das reuniões da Asso 
ciação, apensa em papel timbrado 
do Serviço de Imprensa da Panair, 
e por êste distribtudo aos jornais 
Mencionou os 200 mil cruzeiros 
oferecidos pelo senhor Lineu Go 
mes. proprietário da Real. Estra 
nhou ainda ser o Dr. Eduardo Co-
sernielli - 1 dvoqado da Cru: 
ro do Sul e do Sindicato das Em-
presas Aeroviirias e velho inimi 
tto do trabalhadores 	o patrono 

da Associação, junto ao Ministérc 
do Trabalho. 

Em aparte, o comandante Esco-
bar declarou ter pago o serviço de 
propaganda da Panair e ter recusa-
do, em principio, os duzentos con-
tos do Sr. Lineu Gomes e enten 
der que o Sr. Eduardo Cosernielli 
- chicanista e inimigo provado dos 
aeronàutas e aeroviários - pode 
ser o advogado de quem bem en-
tenda, desde que é essa a sua pro-
fissão. 

UM SOFISMA 

Em seguida, o próprio coman-
dante scobar pede a palavra e 
fala longo tempo, sem contude 
convencer os presentes, despertan-
do a admiração geral, quando afir 
moa ser tõda a sua entrevista, con 
cedida ao «Correio da Manhã», um 
sofisma. 

Houve nisse instante um silên-
cio sepulcral e uma voz se fêz ou-
vir para perguntar, o que é um ao-
fismna? E outra voz respondeu: um 
tema falso. 

FRUTO DA INCOM- 
PREENSÃO 

Um dos pontos altos da neite 
foi o emocionado discurso prof€'-
rido por Ivan Alkmin, ex-secret'o 
rio do Sindicato. Alkmin pràtrcs-
mente falou com o coração na, 
mãos. afirmando que não queria 
acreditar que a união da classe, á-
mentada com a dedicação e o sa-
cri ficio de tantos companheiros, 
imolados ao furor patronal duran-
te as sérias batalhas alie os acre-
níutas travaram nos últimos anos, 
estivesse a ponto de se esboroa, 
em face da inconipi eensão de ml. 
guns coligas. Incompreensão, sim 

exclamou Alkmin. Porque c 
Sindicato dos Pilotos não resolve 
ria nenhum problema especifico do 
seus associados que não pudesse 
também ser resolvido,  pelo atual 
Sindicato dos Aeronâutas. Além 
do mais, a fraqueza dos pilotos e 
ria maior do que atualmente, por-
que estariam sem o apoia imedia 
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VINCtU A UNIDADI 

tVITADA A DIVISÃO 
APROVADA PELA ASSEMBLEIA A CRIAÇÃO1 DA 
ASSOCIAÇÃO DOS PILOTOS — COMPROVOU-SE 
QUE A FUNDAÇÃO DE UM SINDICATO DE PILO-
TOS BASEAVA-SE NA INCOMPREENSÃO DE AL-
GUNS COLÉGAS, SOLERTAMENTE APROVEITADA 

PELO PATRONATO 

Ao Grupo de Vôo d a Nacíonal 
As perspectivas gerais de todo o pessoal que vôa. di 

modo geral, são más. A metlicia que nos vamos salientan-
do como classe, e disso tornando consciência, começamos 
a perceber qual o verdadeiro estado de abandono que vi-
VLmGS. Resumindo tal situação. sem exagêro, podemos 
caneluis' que. todos nós aeronautas, vivemos rompletairien-
te à margem das lets, isto sem falar no circulo de fôgo 
patronal que cada dia mais nos aperta, mais nos humilha, 
e por todos os modos objetiva a completa desmoraliza-
ção da nossa categoria profissional. 

Hoje, especialmente, queremos nos dirigis' ao Grupo 
úe Vôa da Nacional Ti'anspos- tes Aéreos. Ésss Grupo de 
Vôo é tios que pouco ia'eqüenta o Sindicato, não porque 
es:eja satisfeitos com as suas condições de trabalho, mas, 
principalmente, devido a incompreensão da necessidade 
cia união e também devido a sanha patronal que não 
tclera sindico listas. 

O Grupo de Vôo d Facional é um punhado de ho-
tacas dc elite, cuja capacidade técnica e profissional o 
ombream, pai' a par, com quaisquer outros excelentes gru-
pos de vôo que por aí existem. Portanto, é justo que tam-
bém queiramos ésses companheiros no Sindicato, cuja 
falta, é imensamente sentida e profundamente lamentá-
vel e principalmente quando sabemos que êles têm tan-
tas cuisa.s a reivindicar, tantos assuntos à discutir e tan-
los problemas de ordem geral e que urgenternente preci-
sam ser solucionados. 

Essa falta ao Sindicato poderemos considerá-las du-
pla. primeiro, devido a ausência prõprianlenie dita no re-
cinto do nosso Órgáo de classe, segundo, porque, não fre-
qimentancio o Sindicato, o pessoal se deixa levar por Iii-
formações maliciosas, às vêzes eivadas de má fé e que, 
partindo dos corredores ou dos gabinetes dos chefetes, 
redundam em certas criticas injustas e infundadas, que 
quase sempre atingem as raias da calúnia. 

As alegações contra o Sindicato são várias, entre 
elas, a de que o Sindicato pertence ao Grupo de Vôo da 
Panair do Brasil, dizem que os Diretores do Sindicato 
cuidam mais de política do que dos inierêsse.s da classe: 
enfim, concluem que o Sindicato não faz nadal Ora, 
aintia que tudo isto fõsse verdade, não se justificaria o 
afastamento do nosso digão de classe, ao contrário, mais 
do que nunca, caberia a que todos os aeronautas dêle se 
aproximassem para preservá-lo e não pei'rnitir que nêle 
se fizesse politica de Grupos ou dos seus Diretores. 

O que é preciso, é o que o Grupo da Nacional com-
preenda que o Sindicato é a nossa Casa, que o Sindicato 
é o nosso órgão de defesa - e único, é nêlc que devemos 
depositar a nossa confiança, designando para dirigí-lo 
os nossos melhores companheiros de classe, e o que é in-
dispensável, é que de perto ajudemos êsses companheiros, 
criticando-os sim, pondo-os no caminho certo sim, apon-
tanclo-Lhes as falhas sim. tirando-lhes o mandato se fõr 

caso, mas, tudo dentro do Sindicato, nas Assembléias o 
nas reuniões. visando prestigiá-lo, aperfeiçoá-lo para que 
êle seja realmente o nosso órgão representativo de classe. 
Temos que partir do pi'iuicípio inconfundível que o Sin-
dicato não é dos seus Diretores e nem pertence a gru-
pos. Acima dêsses Diretores, está o Sindicato, está a 
classe, a quem temos o dever indeclinável de prestigiar, 
porque somos parte dela: 

Já dissemos e aqui o repetimos o Grupo d eVôo da 
Necional faz falta no Sindicato. É mesmo lamentável 

que êsses companheiros, como pai-te importante que são 
da família aeronauta. não venham colaborando mais efi-
cientemente na solução dos nossos vazios, complexos e 
inadiáveis problemas. É claro que há exceçoes, mas san 
poucas, e rio momento o que nós queremos, e a quem flOS 
dirigimos é a "todo o Grupo de Vôo da Nacional Trans-
portes Aéreos", 

A êsse Grupo poderá parecei' que o Sindicato está 
indiferente aos seus muitos e específicos problemas, mas 
isto, absolutamente, não é verdade. O Sindicato e tõda 
a classe sabe perfeitamente que o Grupo de Vôo da Na-
cional. é um dos grupos de vôo que mais àrduamentc: de-
sempenha as suas funções profissionais, operando no vas-
to "hinterland" brasileiro, em condições de vôo mtiito 
abaixo do mínimo indispensável de seguranÇa, sem ne-
nhum confõrto material e mesmo moral, sacrificando-se 
quase que herôicamente pelo engrandecimento da nossa 
pátria. ligando, aproximando, através das mais ingratas 
rotas. os inúmeros pontos e legiões do nosso imenso 
Brasil. É um trabalho de destemidos e de gente patriota. 
Mas, se por êsse lado, consideramos êsses homens como 
vanguardeiros, infelizmente, pelo outro lado. i.sto é, pelo 
lado de reconhecimento quanto ao desempenho dêsse tra-
balho. o Grupo de Vôo da Nacional está muito aquém 
do que realmente êle tem direito, haja vista que, a essas 
condições de vi5o, ternos de acrescentar o aviltante re-
gime de trabalho e de remuneração a que estão subme-
tidos êsses bravos rapazes. 

Se corno dizem os patrões - pensando mais no bolso 
do que na pátria - as rotas aéreas são as artérias do 
Brasil. cabe-nos então dizer que. nós, o.s ae:onauta.s, o 
Grupo de Vôo da Nacional, somos o sanguc dessas ar-
térias! 

E não é sômente o Grupo de Vôo da Nacional que 
vive essa situação, semelhantemente, sofre o pessoal de 
terra. São as perseguições, são as hurnilhacões, são as 
insinuações e os "pedidos de cooperação" que em verda-
de, são ordens ou ameaças veladas! 

Ora, é evidente que tal "estado de coisas" resulta na-
turalmente numa completa amoralidade dos seus admi-
nistraclores que, inclusive, agem com gritante desonesti-
dade com os seus empregados, ora é sonegando e rega-
teando os seus direitos; ora é desrespeitando a sua ca-
tegoria de trabalho, desautorizando-os, etc. É caro, ami-
gos, que, uma administração assim. jamais pacerá falar 
do alto com os seus subordinados e nem poderá contar 
com qualquer colaboração franca e sincera, coisa tão ne-
cessária que exista entre empregados e empregadores, 

Ao Grupo de Vôo, ao pessoal da Nacional, cabe me-
ditar sôbre tudo isto. A êsse Grupo cabe lutar por mc-
lhores condições de trabalho e de dignidade. A essa gen-
te, a quem nos dirigimos especificarnente nesta nota, 
apelamos para que se Unam, se congreguem entre si; que 
estudem e discutam com interêsse os seus problemas; que 
trabalhem e propugnem pela elevação de sua moral comc 
profissional da aviação e como homens de elite que são. 
enfim, que, tão alto — quanto voam, elevem também o 
nome do seu grupo, da sua categoria profissional, da sua 
classe, e, por fim, o seu prôprio nome particular. 

E depois disso, companheiros, fatalmente, necessã-
rian'iente, indiscutivelmente, vocês estarão também ele-
vando bem alto o nome do nosso Sindicato, pois, não é 
outro o ideal daqueles que ali pelejam! 

"Ilegal e PreciPitada 
LINDOMAR SEABRA 

REFLEXÕES 

a fenomenal greve geral de São 
Paulo era «ilegal e subversivoa. 

Para êles, «legal» foi o último 
aumento de tarifas conseguido pe-
las emprêsas. As tarifas dos trans-
portes aéreos foram elevadas, era 
1.0 de agõsto, em 10 %. Três me-
ses antes, em abril, essas tarifas já 
haviam sido majoradas em 12 %. 
Quatro meses antes, já tinha havi-
do um outro aumento: de 13 %. 
Isso quer dizer que uma passagem 
que custava 1 .000 cruzeiros em no-
vembro do ano passado, hoje está. 
custando 1 .440 cruzeiros, fóra o 
seguro e a cóta de previdência. 
A major ação foi, portanto, de 41 
por cento, cai apenas 7 meses. 
Mas isso é legal, tanto é legal 
oportuno, direito, correto, justo, que 
êsses três últimos alimentos de ta-
rifas foram aprovados ràpidanen-
te pelas autoridades, por um mi-
nistro, um diligente ministro, um 
sábio administrador, riras também 
um próspero sócio de companhia de 
aviação, interessado em causa-pró-
pria. . - Isso é legal e quem quizer 
reclamar não viaja de avião, não 
despache mercadorias por avião. 

Legal, para êles, são também as 
constantes infrações das leis por 
Certas companhias. Se um decre-
to do govêrno exige que a partir 
de determinada data as ações de 
uma companhia só poderão ser 
transferidas. vendidas, cedidas pe-
lo então proprietário para outro 
após «prêvia aprovação do govêr-
no federal», então que se date a 
venda de antes da vigência do de-
creto, que se altere a data em que 
realmente essa companhia foi ven-
dida. Isso é legal, o decreto que 
vá plantar batatas. 

Se as companhias gozam de 
isenção de impostos e de direitos, 
elas que comprem no estrangeiro, 
como fazem algumas, determina-
dos materiais e peças, não pagan-
do selos e taxas, gozando de câni-
hio mais baixo, oficial mesmo, e 
depois que vendiam êsses materiais 
comprados por prêço inferior por 
quantia maior. Isso é legal, o que 
há de mais gozar de isenção de 
direitos. receber dólares pelo câm-
bio oficial e depois vender êsses 
materiais importados com facil ida-
des pelo dobro ou o triplo do pre-
ço.sem pagar selos, burlando o 
fisco? 

O último acõrdo de aumento sa-
larial, que determinava ser proi-
bida a compensação de qualquer 
aumento expontâneo, abonos, etc., 
não foi cumprido por muitas com-
panhias. Compensaram abonos, 
aumentos por merecimento, por 
prnmoção. etc. A lei era a von-
tade do dono 011 dos donos. Isso 
é o legal. O acõrdo homologado 
pelo Supremo - hoje invocado 
que fõsse às favas. 

Descontar dos nossos salários 
por cento para a Caixa de Ana-
sentadoria e depois não entregar 
essas quantias à Caixa, apropïian-
do-se indébitamnente de dinheiro iue 
não lhes pertence. é justo, clireiro, 
correto. Ora, para que entregar à 
Caixa o dinheiro descontado dos 
empregados? E 5 a Caixa cobrar 
judicialmente os dbito, ai está 
«empreiteiro.> para processar 

PORTO. ALEGRE, 30 cl agôs 
te - Por iniciativa do Sr. 
José Ferreira Neto, represen-
tante do Sindicat cNacional 
dos 	Aeroviãrios, em Assem - 
bléia bem concorrida realigq-
da na sede do Sindicato dos 
Gráficos de Porto Alegre, no 
dia 28 do qorrente, ficou deli-
berado o seguinte: 

Decisão unãnime dos ae-
roviários presentes de se man-
terem firmes e irredutíveis 
para a obtenção das reivindi-
cações constantes do "Boictim 
ii. 1 Pró-Reoiustan'iento" do 
Sindicato. 

Organização CIO todos os 
aeroviários que desejam a ias-
talação de nossa Delegacia em 
Porto Alegre. 

3 Solicitar ao Ministério do 
Trabalho, por intermédio do 
Sindicato, a suspensão clo.s 
descontos das prestacões irno-
biliãrias nos meses de novem-
bro e dezembro próximo vin-
douro. 

4) Firme e irrestrita SOli-
dariedade dos aeroviários do 
Rio Grande do Sul a todos os 
aeroviários do Brasil. 

As Delegacias de R e e i f e,  

Caixa. Isso mesmn: processar 
Caixa pela audácia da mesma 
cobrar judicialmente o dinhe 
usurpado. Isso é legal.qu 
duvidar vá à 4.> Vara da 1rer 
Pública comprovar... 

Mas há muitas outras coisas 
gais» que as companhias fazem, 
público, por exemplo, paga 6 
de cóta de previdência. Ësse 
abeiro pertence ao govêrno, 
deveria recebê-lo para, depois 
completá-lo, quando fôsse o ca 
fazer entrega do mesmo à Cai 
como a sua contribuição. Se ii 
companhia recebe, de cóta de p 
vidéncia, uns 600 mi 800 cmi 
por mês, o que há de mais em 
clarar que apenas recebeu 300 cc 
los? Que mal há em ficar corr 
diferença? Isso é, também, legal. 

O «empreiteiro» está ai é p 
isso mesmo. Para defender. 
ustiça, qendo for necessário, 

legalidade désses atos. 
Ilegal é reclamar ziumcnto. o 

justamento de salários. O prÉ 
do açúcar, do arroz, da carne, c 
bondes, tudo sõbe legalmente. 
poderosos, os magnatas, precis 
de dinheiro, é legal êles ganhar 
mais dinheiro. Ilegal é reclan 
.500 cruzeiros a mais em ana 

ordenados para podermos coras 
arroz, feijão, carne. Se um F 
reira de Souza, senador da UD 
legalmente, pretender milajorar 
aluguéis de casa, nós io 
nos mudemos para as faveias. T 
tanto morro por ai dando «so'» 
que é um crime, é caso de cad> 
a gente pedir aumento de salá 
para podermos pagar o aumento 
aluguel. 

Mas é para isso gire depuzer 
um govêrno? Não é para isso e 
se suprimiu na prática a palas 
«Trabalho» daquele título pom 
50 de um ministério, nomeando 
para o mesmo um autêntico 
fensnr da Indústria e do Coné'c 

Aeroviário que vá plantar 
tatas com suas reivindicações « 
gais» e «precipitadas»... Corx 
tores e motorneiros «inipatriota 
que parem de pedir aumento 
Light que lucra tão poucos 
]iõcs. , - 	Trabalhadores humilr 
do Brasil que ç'ão às favas, p' 
gire somos todos uns criminosos 
pleitear um po:rco mais de dinho 
para não mnorrcrruos de fome 
país atravessa uni momento d 
mático, os biliões de cruzeiros a 
ganham os poderosos são pou 
para suas farras e negociatas. 
êles precisam ganhar ror,in:i 
mais, pois a «sopa» um dia 
acai:.ar. 

«Art. 159. Ëlivreaas 
sociação profissional om 
sindical, sendo regulada 
pela lei a forma de SUi 

constituição, a sua repre 
sentação legal nas conven 
ções coletivas de trabalh( 
e o exercício de funçõet 
delegadas pelo poder píi 
blitzo». (Constituição d 
1946). 

Ba.hia e Belém também 
realizaram assembléias com 
mesmo objetivo. 

COMO OBTER CÉDU 
LAS DE ARRUDA 1 

ORIVAL 

Muitos leitores teêm re 
corrido a esta redação, so' 
licitando cédulas de Fe'. 
nand oArruda e Orival d 
Carvalho, que são, respec,  
tivamente, candidatos 
Deputado e Vereador. 

Embora achemos que si 
trata de dois nomes dignot 
de representar as nossa,,  
classes, não faremos dis,  
tribuição de suas cédts. 
Estas, no ent-anto, podenT 
ser procuradas pelos inte. 
ressados junto aos mes 
mnos, pessoalmente OU pe,  
los telefones: 325778 
52-4602, 22-6021 e ...... 
26-94 19. 

O «empreiteiro», o homem con-
tratado para a «empreitada», co-
moo foi muito bem dito na última 
assembléia, disse no DNT, ao pre-
sidente da Comissão de Concilia-
ção, que as nossas reivindicações 
— 1.500 cruzeiros de aumento, 
triênios, semana inglêsa e anulação 
das perseguições - eram ilegais e 
precipitadas. A autoridade do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e 
Comércio deu-lhe tõda a razão. 
Numa mesa-redonda para negocia-
ções, para discussão amigável vi-
sando se chegar a uma solução para 
essas reivindicações, tudo se resu-
mia na decisão do «empreiteiro»; 

pedido é ilegal e precipitado e 
nada de discussão. 

Hoje, ]eio nos jornais que o Mi-
nistério, em nota oficial, diz que o 
pedido de 2.000 cruzeiros de au-
mento para o pessoal da Carris é 
«ilegal e impatriótico». Ontem, os 
jornais publicavam declarações do 
Ministro do Trabalho dizendo que 

to dos demais tripulantes dividi 
dos em dois sindicatos. 

Outros oradores, pró e contra a 
Associação, se fizeram ouvir, ao 
tempo em que o grupinho interes-
sado na divisão do Sindicato ia 
abandonando o recinto. 

VENCEU A UNIDADE 
Procedida a votação das propos 

las apresentadas, por esmagadora 
maioria venceu a que repudia a 
Associação com intuitos divisH 
fliStiiS. 

A Assembléia, uma das maior-s 
e mais movimentadas de quanta, 
tem realizado o Sindicato, por tõ-
das as formas, manifestou sempre 
a sua repulsa a essa idéia infeliz 
de fracionar o glorioso Sindicato 
Nacional ç,o Acronáutas. 

Estão Fkmes na Luta 
os Aeroviá rios Gaucho 


